
COLEÇÃO

Primeiro, o corpo 
era lavado com 
água do rio Nilo 

por sacerdotes. Em 
seguida, os órgãos 

eram retirados – 
apenas o coração 

ficava, por representar 
a consciência de um 

ser humano, segundo 
os egípcios da época.  

Fontes: Aventuras na História, British Museum, History, G1, Ministério do Turismo e Antiguidades governo do Egito), Unesco e The Washington Post.Cr
éd

ito
s: 

Ro
be

rt 
Th

iem
an

 _
Un

sp
las

h,
 re

pr
od

uç
ão

 d
e 

víd
eo

  e
 G

et
tyi

m
ag

es

no mundo  
do egito 
antigo

Por que  
os antigos  

egíPcios faziam  
múmias?

No Egito Antigo (cerca de 3500 a.C. a 525 
a.C.), acreditava-se que, para ter vida após 

a morte, era necessário que o corpo do 
indivíduo passasse por uma série de rituais e 
procedimentos, entre eles o da mumificação. 

Nesse processo, o corpo da pessoa era 
amarrado em faixas, entre outras etapas, e 

se tornava uma múmia. Se o indivíduo fosse 
poderoso, como era o caso dos faraós, o 
corpo mumificado era colocado em uma 

pirâmide — a tradição dizia que esse formato 
de construção facilitava a subida do monarca 

aos céus.

Depois, o corpo era 
coberto e preenchido 

com natrão, um tipo 
de sal encontrado 

facilmente no Egito, 
e ficava assim por 

cerca de 40 dias até 
secar por completo. 

Então, o corpo era 
lavado novamente 

e, seu interior, 
preenchido com 

folhas secas. 
Perfumes, incensos 

e amuletos eram 
aplicados a ele após 
esse momento. Por 

fim, o corpo era 
embrulhado com tiras 

de linho e sepultado.

Como as múmias 
eram feitas?

Na seção Cultura da edição 168 do Joca, você 
viu um “desfile” de múmias que aconteceu 
pelas ruas do Cairo, capital do Egito, em 3 

de abril, durante a transferência de algumas 
dessas peças entre dois museus: o Museu 

Egípcio, onde as múmias estavam em 
exibição, e o Museu Nacional da Civilização, 
que será a nova casa das relíquias. Ao todo, 

foram transportadas 22 peças 
 (18 reis e 4 rainhas).  

 
A seguir, saiba mais sobre o processo de 

mumificação que acontecia no Egito Antigo e 
conheça um pouco sobre três dos faraós que 
tiveram suas múmias transportadas durante a 

parada realizada no início de abril.

alguns dos reis 
(mumificados) 
que estavam no 
desfile

RAMSÉS II
Seu governo durou mais de 60 
anos e foi um dos mais longos 
da história no Egito — para se 
ter ideia, muitos faraós não 
chegavam nem a governar por 
dez anos. Além disso, Ramsés 
II é considerado um dos 
mais importantes monarcas 
daquela civilização. Promoveu 
grandes avanços nos setores 
econômico, administrativo 
e militar. Foi o primeiro, por 
exemplo, a conceder salário e 
treinamento para os soldados 
que lutavam pelo Egito

SET I I
Comandou diversas batalhas, 
que terminaram com a 
conquista de território no 
norte da África. Também foi 
responsável por grandes e 
importantes obras, como a 
construção de um templo para 
o deus Osíris. A múmia de Seti 
I é a mais bem preservada 
de todas as que já foram 
encontradas até hoje

SEQENENRE TAO
Ficou conhecido por ter travado 
diversas batalhas, o que lhe 
rendeu o título de “O Bravo”. 
Seus principais confrontos 
foram contra os hicsos, 
povo que dominou parte do 
território egípcio. De todas as 
múmias que foram exibidas na 
parada de abril de 2021, a de 
Seqenenre Tao é a mais antiga.


